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CAUSA DA POSTULAÇÃO DE D. M. DA
CONCEIÇÃO SANTOS (0rg.), Correspon-
dência entre o Carmelo de Lisieux e
D. Manuel Mendes da Conceição
Santos (1923-1954), Paulinas, Lisboa,
1999, 240 p., 230 x 150.
O Servo de Deus D. Manuel Mendes da
Conceição Santos nasceu em 1870 (Santa
Teresinha nasceu três anos antes, em 1867) e
partiu ao encontro do Senhor em 1955, ten-
do sido Arcebispo de Évora  desde 1920 até
à morte. Antes estudou e prestou colabora-
ção sacerdotal na formação novos padres no
Seminário do Patriarcado, estudou no
Ateneu Pontifício de Roma, foi Bispo de
Portalegre e, finalmente, Arcebispo de Évora.
Tem presentemente introduzida a sua
causa de Beatificação e Canonização.
Desde muito novo foi devoto da auto-
ra da História de uma Alma, pois a tradu-
ção portuguesa foi publicada em 1906, mas
a primeira edição francesa data de 1897 e,
dado o impacto que causou no mundo ca-
tólico a sua auto-biografia, pode ter tido
aí o primeiro contacto com a sua
espiritualidade.
Membro da União Sacerdotal  dos ir-
mãos Espirituais de Santa Teresa do Me-
nino Jesus, manteve correspondência fre-
quente — a partir de 1923 — com o
Carmelo de Lisieux e especialmente com
as irmãs da Santa da Infância Espiritual:
Celina, Maria e Paulina.
A Causa da Postulação do Servo de
Deus teve a luminosa ideia de publicar esta
correspondência. Será mais uma faceta que
ficamos a conhecer do grande Arcebispo.
Esta publicação inclui uma nota his-
tórica a cada uma das cartas do Servo
de Deus, a correspondência recebida do
Carmelo de Lisieux e uma secção docu-
mental.
O facto de se tratar dum livro deste
género não diminui — antes pelo contrá-
rio — o interesse crescente na sua leitura,
à medida que vamos percorrendo o itine-
rário do Servo de Deus.
FERNANDO SILVA
MURO, E. Gil de, Edith Stein, Imola-
ção por Amor, A. O. Braga, Col. «Teste-
munhas», Edições Carmelo, Oeiras, 1989,
184 p., 180 x 120, ISBN 972-39-0424-1.
E. Gil de Muro descreve-nos a aventu-
ra deslumbrante de Edith Stein, desde o
Judaísmo até ao Carmelo, onde se abre
para ela a porta do Céu, no Campo de ex-
termínio de Auschuwitz.
Inteligência privilegiada, devotada a fi-
losofia, vendo aberto na sua frente o cami-
nho de universitária brilhante, teve de ul-
trapassar obstáculos humanamente insupe-
ráveis até à sua conversão ao catolicismo.
Vamos seguindo com emoção os seus
passos, desde um ateísmo prático até à lei-
tura da História de uma Alma, da santa
de Lisieux, na casa de uma amiga.
Com a fortaleza que sempre a domi-
nou, investiga a verdade e recebe do Se-
nhor o dom da fé.
Brilhante na Cátedra de Filosofia, con-
ferencista muito requisitada, ouve e acolhe
o chamamento de Deus para o Carmelo.
Quando começa a perseguição nazi na
Alemanha, as Irmãs tentam salvá-la, trans-
ferindo-a para a Holanda. de nada valeu
esta precaução, porque as tropas de Hitler
invadiram os Países Baixos, e ela termina
deportada.
Até ao fim da guerra, há quem sonhe
ainda encontrá-la viva em qualquer lugar,
mas as últimas notícias dão-na como as-
sassinada no campo de extermínio.
É uma Biografia clara, breve, que se lê de
um fôlego e nos deixa mais devotos daquela
que é agora uma das Doutoras da Igreja.
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